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Nada há que se possa compa- 
rar à simplicidade, Tanto o ho- 
mem como a mulher devem ser 
desafectados no vestuário, nos 
modos e na linguagem, À afecta- 
ção é irritante “e antipática. Os 
vestidos espaventosos podem dar 
nas vistas, mas não seduzem. 
Tudo o que é artifício constitue 
sintoma de hipocrisia e provoca, 
no público, naturais desconfianças, 

Evidentemente, é dever de to- 
das as pessoas agradarem ao pró: 
ximo, Mas de aí até querê-lo iludir 
disfarçadamente vai uma grande 
distância. Quando alguem pre- 
tende aparentar virtudes que não 
possue, em vão se esforça por 
as simular, tomando atitudes es- 
pectaculosas ou nelas falando a 
propósito de tudo e de nada. Es- 
sas criaturas, à força de quere- 
rem convencer as outras de que 
são inteligentes, honestas ou ma- 
gnânimas, acabam por se desa- 
creditar. Os resultados obtidos 
com as frases estudadas e com 
as afirmações bombásticas são 
contraproducentes. 

* «Ninguem é tão ridículo pelas 
ualidades que tem — disse La 
ochefancold — como por aquelas 

que afecta possuir», 
Assim também acontece ao in- 

divíduo que — ou por servilismo,   

IMPLICIDADEA 
ou por interesse, ou por astúcia 
— se dá ao luxo de cumprimen- 
rar, festejar, aplaudir e glorificar 
toda a gente. O excesso de cor- 
tezia também é incómoda e im- 
pertinente. À urbanidade, quando 
é sincera, sabe ser suficiente- 
mente digna para não enfastiar, 

Foi o escritor espanhol Palácio 
Valdez quem disse, acertada- 
mente: «Há duas espécies de 
adulação, como duas espécies de 
aromas: os que perfumam e os 
que provocam nauseas». 

As manifestações extemporá- 
neas ou despropositadas tornam- 
-se sempre suspeitas. E” preciso 
ter acima de tudo a noção das 
proporções. E êsse sentido — tão 
necessário à vida — só se encon- 
tra no equilíbrio das idéias, dos 
gestos e das palavras, que devem 
obedecer a um todo harmónico. 

A moderação é uma das gran- 
des virtudes da existência, porque 
é ela que evita todos os exage- 
ros ou, pelo menos, os atenua 
muito, Uns chamam — esse juizo, 
e alguns designam-na por digni- 
dade. 

Atribua-se-lhe, porém, seja que 
nome for, o certo é que fora dela 
tudo é grotesco, absurdo ou con- 
denável. 

MÁRIO GONÇALVES VIANA 
  

  

A Imprensa Regionalista 
atravessa uma situação difícil de vencer 

Com o título e sub-título acima, 
lê-se num dos últimos números 
da Defesa de Espinho: 

Verdadeiramente crítica é a situação 
que atravessa a Imprensa Regionalista, 
a braços com um crescendo: de dificul- 
dades de toda a ordem que se vêm 
amontoando de ano para ano, mas que 
nos últimos meses atingiu um grau que 
nunca julgámos chegar a conhecer. 

O papel, a tinta, a mão de obra e ou- 
tras despesas têm subido, atingindo toda 
a Imprensa. 

Quanto a nós, directamente, com o 
aumento do custo e a escassez de pa- 
pel coincidiu o lançamento de novos 
encargos tributários e além disso, não 
deixam de influir na situação os muitos 
calotes que de ano para ano se amon- 
toam. Tudo isto torna a vida do jornal 
impossível sem o aumento dos preços 
das assinaturas e do custo dos anúncios. 

Custa-nos, porém, ir para essa medida 
por sabermos que, se a maioria dos nos- 
sos prezados assinantes pode suportar 
o aumento necessário, para outros, po- 
rém, que nos merecem igual conside- 
ração, isso poderia representar um pe- 
queno sacrifício e nós preferimos ter a 
mesma receita com muitos em lugar de 
poucos assinantes, 

A grande imprensa, que tem outras 

SEA 

DE Vez enquando 
Não mais tornei a ouvir falar 

no centenário do Liceu e con- 
tudo o tempo passa, corre, apro- 
xima-se do dia marcado, 

Que há? 
Esboçado o programa, que-veio 

nos jornais, fez-se silêncio e cá 
estou à espera de ver o que sai, 
As semanas, porém, sucedem-se 
umas às outras assim como os 
meses que nos separam da data 
comemorativa. 

Não se poderá saber com an- 
tecedência em que altura vão os 
trabalhos dos promotores? 

A Academia de Aveiro marcou 
há 55 anos e como recordar é vi- 
ver, gostaria de ter ocasião de 
exultar deante das manifestações 
que se fizerem, isto é, que estão 
na forja, E assim, espera rece- 
ber mercê 

O que se assina, 
JOÃO DO CAIS 

CARVALHO 

possibilidades que não tem a modesta 
imprensa independente da província, já 
começou a senti-las e a clamar por pro- 
vidências. 

Se as reclamadas providências não 
forem tomadas em breve espaço, res- 
tam-nos duas soluções inevitáveis: au- 
mentar os preços de assinaturas e anún- 
cios ou acabar com o jornal, 

Vamos a ver. 

Sim; vamos a ver, também nós 
dizemos, 

Alguns colegas já aumentaram 
os preços, como único recurso 
para viverem, O Democrata, po- 
rém, continua agarrado a uma 
teimosia que não sabemos se 
poderá manter por mais tempo| há 
ainda, em face do que se passa 
e das queixas formuladas, Vamos 
a ver—repetimos. Visto só com 
a ginástica que estamos a fazer 
de há uns poucos de anos a esta 
parte ser possível equilibrar-se, 

ara se E 

Cervásio Aleluia 
Correu célere esta semana por a cida- 

de, alarmando-a, a notícia de ter ocorri- 
do na Itália, aonde fôra tratar dos negócios 
da sua fábrica acompanhado da esposa, 
sra D. Cacilda Aleluia, um desastre de 
automóvel, achando-se ambos hospitali- 
zados. 

Procurando saber pormenores do acon- 
tecimento foi-nos relatado que o desas- 
tre se dera no dia 9, em Cartona, ao 
sul de Florença, ficando o automóvel 
em que: viajavam os dois esposos inu- 
tilizado e os mesmos: feridos, mas feliz- 
mente, sem gravidade. 
Devem regressar a Aveiro pelo ca- 

minho de ferro. 

mica nd 

Uma efeméride 
Junto do monumento que no 

cemitério central contem as os- 
sadas dos sete justiçados do 16 
de Maio de 1828, foram coloca- 
dos, na quarta-feira, alguns ra- 
mos de flores, outro tanto suce- 
dendo na estátua de José Estê- 
vão e no obelisco mandado cons- 
truir pelo Clube dos Galitos na 
Praça Dr. Melo Freitas em ho- 
menagem a esses sacrificados. 

Sinal de que esta data conti-   
nua a ser lembrada. 

PARADA MILITAR 
O 25.º aniversário da Revolução Na- 

cional, limitar-se-á este ano, em virtude 
da morte do Presidente da República, a 
uma grande parada na capital, no dia 28 
do corrente, para consagrar a memória do 
sr. Marechal Carmona, desfilando peran- 
te o Mosteiro dos Jerónimos, na máxi- 
ma força disponível, a Marinha de Guer- 
ra e O Exército, este representado pe- 
las tropas do Governo Militar de Lisboa 
e por destacamentos de todas as Re- 
giões Militares do País, 

Os navios de guerra fundearão de- 
fronte da Praça do Império e as esqua- 
drilhas de Aviação acompanharão o des- 
file, no qual tomam parte como sem- 
pre, a Guarda Nacional Republicana, a 
Guarda Fiscal e a Polícia de Segurança 
Pública, assim como batalhões da Le- 
gião Portuguesa e da sua Brigada Naval. 

Tudo o mais ficará sem efeito. 
er e 

A obra 
Aproxima-se, ao que parece, a 

conclusão da ponte-praça do lado 
direito para se dar início e pros- 
seguir a outra metade. 

O sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas visita hoje estes trabalhos 
assim como outros em curso, se- 
guindo depois para o Norte, 

eg 

Tudo isso E O CéU também dei 
Com esta epígrafe, escreve Jor- 

ge Severo na sua habitual carta 
de Viseu para o Diário de Coim- 
bra no dia 11: 

O Democrata, jornal que se publica 
em Aveiro e que sabe defender os in- 
teresses da ridente cidade, diz o seguinte: 

«Quem tiver de viajar na linha do 
Vale do Vouga, tem agora, além dos 
comboios ordinários, várias automotoras, 
a boas horas, como se verifica no ho- 
rário que adiante inserimos, com os res- 
pectivos». 

E continua o presado colega: «Na C. 
P. é que continuamos, prâticamente, sem 
um comboio para o sul, durante 5 ho- 
ras e 16 minutos ou seja das 15,80 às 
21,55», 

Pois Viseu ficou, na linha do Dão, 
sem as automotoras, para elas irem ser- 
vir o Ramal Sernada-Aveiro e res- 
tam-lhe apenas, os comboios ordinários. 

Ordinários e... marche!,.. 
E quanto a horas de comboios basta 

só citar este facto: o último combóio 
do Vale do Vouga a sair é às 17,15, O 
comércio encerra às 18,30, ficando, por- 
tanto,altamente prejudicados todos quan- 
tos fazem vida comercial na cidade e 
pracisam. recolher às suas residências. 

Quer dizer: cá e lá más fadas 

  

Fátima 
Como de costume foi grande o mo- 

vimento de carros ligeiros e camione- 
tes, que se dirigiram à Cova da Iria 
com peregrinos nacionais e estrangeiros 
para a manifestação anual do dia 13 do 
corrente mês. 

Por esta cidade passaram-muitos, prin- 
cipalmente do Norte, que lhe deram 
movimento e desusada animação, en- 
chendo os cafés, onde também aprecia- 
ram os ovos moles, além doutras gulo- 
seimas. 

* 
£ * 

No. Arcadu-Hotel almoçaram na-ter- 
ça-feira os 45 excursionistas, vindos dos 
Açores no Carvalho Araújo, entre os 
quais o nosso colega Ferreira de Al- 
meida e sua esposa, sr.* D. Maria Luísa 
Ferreira de Almeida, a quem igualmen- 
te apresentámos cumprimentos, visto ser 
a segunda vez que aporia à terra dos 
canais, das marinhas de sal e tantos 
outros lugares de admiração que não é 
fácil encontrarem-se fóra daqui. 

Os nossos hópedes de algumas horas, 
apenas, foram ficar a Viana do Castelo, 
visto o atrazo do vapor que os tem de 
conduzir aos Açores ter alterado o ite- 

| nerário prêviamente concebido. 

= eta 

O TEMPO 

Modificou-se, pelo que o mês 
de Maio deixou de ser tão frio 
como estava a decorrer. 

Era demais. 

  

O DEMOCRATA vende- 

-Se no Quiosque da Praça Mare   quês de Pombal —AVEIRO. 

  

ANO 44: 

Sábado, 19 de 
N.º 8105 

Maio de 1951 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

À IMPRENSA E BGLONALISTA 
=== 

Sob o título Regionalismo e 
Imprensa, o Diário de Notícias, 
de Lisboa, publícou o seguinte 
artigo: 

«Já mais duma vez o Diário 
de Notícias se tem referido, com 
os merecidos elogios, aos serviços 
que prestam à Nação, nos seus 
múltiplos aspectos económicos, so- 
ciais, intelectuais e morais, us jor- 
nais que se publicam nas peque- 
nas cidades e vilas da província, 
Essa rede de semanários e quin- 
zenários, quase todos - redigidos 
com a alta preocupação de bem 
servir as regiões em que exer- 
cem manifesta influência, é digna 
de se salientar entre os melho- 
res, mais úteis e mais eficazes 
auxiliares duma acção ampla e 
rasgadamente nacional, 

Houve um tempo-—há quantos 
anos isso foi?-— em que o Ter- 
reiro do Paço absorvia congesti- 
vamente todo o horizonte político 
e Administrativo da nossa terra. 
Entre as arcadas da Praça do 
Comércio e os Passos Perdidos 
de S. Bento tudo se resolvia, 
quer se tratasse dos interesses 
de Lisboa, quer dos interesses da 
mais afastada povoação do Minho, 
de Trás-os-Montes ou do Algar- 
ve. Tudo isso mudou, felizmente. 
As aspirações locais manifestam- 
-se abertamente nas regiões e o 
contacto permanente que existe 
entre os povos e o Governo tem 
dado à vida provinciana uma im- 
portância e um predomínio que 
são, na verdade, uma consoladora 
expressão do nosso ressurgimento. 
Com excelentes vias de comuni- 
cação, com ligações telegráticas 
e telefônicas, com serviços pú- 
blicos bem instalados, com hos- 
pitais, mercados e escolas, com 
uma renascente vida social, a 
província tem hoje, na orientação 
política geral — dando à política o 
seu significado mais nobre e mais 
útil-—um papel de relevo que bem 
merece, mas de que andou afas- 
tada durante largos anos de cen- 
tralismo burocrático e partidário. 

Ora, é inegável para que tal 
resultado consolador muito tem 
contribuído a acção patriótica e 
bem orientada da imprensa local. 
De norte ao sul do País, são nu- 
merosíssimos os jornais—peque- 
nos no formato, grandes na ac- 
ção que exercem nos seus meios 
— que pugnam hoje, com serie- 
dade e inteligência de vistas, pela 
resolução dos problemas que in- 
teressam à existência dos aglo- 
merados populacionais da provín- 
cia, das suas riquezas, dos seus 
monumentos, das suas possibili- 
dades futuras, com um critério 
em que se esbateu por comple- 
to aquela política de campanário, 
que era uma réplica caricatural 
e mesquinha, da política absor- 
vente do grande campanário-do 
Terreiro do Paço... 
evo jobs ajeo pino 004 son viro 

Ao jornalismo local—insistimos 
—cabe. parte grande na modifi- 
cação, aos nossos hábitos e cos- 
tumes políticos. Ele tem acom- 
panhado inteligentemente a acção 
governativa, apoiando, esclarecen- 
do-a, abrindo-lhe muitas vezes ca- 
minho, sem facciosismos bairris- 
tas, sem esclusivismos de região. 
Lutando, Deus sabe com quan- 
tas dificuldades materiais, a pe- 
quena imprensa da província ca- 
minha, delicadamêénte, no cum- 
primento do generoso progama 
que traçou, servindo de traço de 
união entre as aspirações das lo- 
calidades e os bons desejos de 
quem governa, Na curva ascen- 
sional que a Nação tem percorri- 
do nos últimos vinte e tal anos, 
a acção desses arautos do pro- 
gresso tem sido notável. Esque- 
cê-los como fautores do renasci- 
mento da nossa vida colectiva é 
praticar uma grave injustiça.   

Mangualde, Renascimento, sain- 
do à estacada, diz: 

Nem sempre a imprensa pro- 
vinciana tem encontrado quem 
assim lhe preste justiça; quantas 
vezes, e ao contrário disso, há 
sido julgada como factor sem im- 
portância — simples passatempo 
de ociosos... 

Daí a infinidade de semaná- 
rios, publicados por esse país 
fora, com a ambição de terem 
vida longa e que, ao cabo de 
pouco tempo, vão desaparecendo 
por se lhes tornar impossível a 
existência, eriçada de mil e uma 
dificuldades e desamparados do 
precioso amparo moral e mate- 
rial, 

Essa situação continua afligindo 
a Imprensa da província, cujos 
encargos têm aumentado, sem a 
possibidade de compensação nas 
receitas. 

Se é certo, que, já hoje, se 
olha com mais atenção aos ser- 
viços que se prestã, não só como 
elemento educativo mas também 
como porta-voz das aspirações da 
região que serve e ainda como 
factor de incitamento e realiza- 
ções benéficas para o progresso 
regional, sob os aspectos moral, 
material e beneficente — também 
é verdade, por nosso mal, que 
essa atenção não tem passado de 
um simbolismo que, ao fim e ao 
cabo, não elimina, nem sequer 
atenua as tremendas dificuldades 
que dia a dia mais atrofiam a 
existência da chamada pequena 
imprensa. 

O Democrata ainda não per- 
deu a esperança de ir mais 
além... 
ii eme 

HIGIENE DA CIDADE 
A limpeza Deus a amou, Mas 

o que não está certo é que as 
vassouras municipais entrem em 
acção a horas impróprias, fazendo 
com que cs transeuntes aspirem 
as nuvens de pó que levantam, 
sem haver quem se interesse pela 
saúde pública. 

Não é a primeira vez que este 
jornal reclama contra o estabele- 
cido, por achar isso incómodo e 
perigoso. Vamos a ver, portanto, 
se sim ou não se tomam provi- 
dências de forma a acabar com 
semelhante porcaria, 
E iene 

Sessão comemorativa 
As Direcções dos Organismos Operá- 

rios da A. C. P. realizam hoje às 5 h. 
e 30 m. no salão da Fábrica Aleluia 
uma sessão comemorativa da publica- 
ção dos Enciclicas Sociais a que presi- 
dirá o sr. Arcebispo-Bispo da diocese e 
para o qual recebemos um convite, que 
agradecemos. 

Toma parte o.Coral Aleluia, que preen- 
che dois números do programa elaborado, 
discursará o sr. Manuel José Antunes 
Alpiarça, de Lisboa, háverá recitativos, 
depois do que o sr. arcebispo deve pro- 
ferir algumas palavras de encerramento, 

tcomo é da praxe. 
— mem 

Queima das Fitas 
Vai realizar-se durante a se- 

mana que entra amanhã esta fes- 
ta anual na cidade universitária 
de Coimbra, promovida pelos es- 
tudantes e à qual costuma ir 
muita gente de todos os pontos 
do país, atraída pela alegria pró- 
pria da mocidade. 

Oxalá o tempo concorra para 
que não lhe falte o brilho, a ani- 
mação, o entusiasmo. 

A inauguração do Museu Aca- 
démico é esperada com verda-. 
deira ansiedade, devendo causar 
sucesso algumas das secções, 
o ——ieee 

Transcrições 
Além doutros, o Diário de 

Coimbra transcreveu o nosso 
fundo «Coimbra terra da tradição» 
eo Diário do Norte dirige-nos 
lisongeiras palavras a acompanhar 
uma local que também trans- 
creveu,   Por seu turno, o colega de! Deveras reconhecidos. 

A Ourivesaria moderna e de bom sortido 

A Ourivesaria que convém
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Dr. Armando Seabra 
Médico-especlialista de doenças de 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 
Av. Dr, L. Peixinho, 64 

Ros. B. 1.º Visconde da Granja, 2 

Telef. 291 — AVEIRO 

     

      
    

      

    
  

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das |4 às 18 h. 

Praça do Comércio, 11-1,º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 
Te 5 ao RE 

  
  

IMPRENSA 
Açoriano Oriental 

116 anos é muito, mas nem 
por isso deixa de os contar o 
colega que em 18 de Abril de 
1836 viu a luz da publicidade na 
Ilha Verde de S. Miguel e agora 
está sendo dirigido por um amigo, 
Manuel Ferreira de Almeida, a 
quem esta semana abraçámos nes- 
ta cidade por ser o promotor da 
excursão das nossas ilhas a Fáti- 
ma e um dos seus componentes, 
Aveiro é, assim, incluída na vi- 
sita ao continente e o Açoriano 
Oriental tem ocasião de falar de 
nós sempre com admiração pelo 
rico panorama oferecido pelos 
nossos sítios. 

Valha-nos ao menos isso... 

  

Benemerência 
Os 100$00 que a sr.” D. Gil- 

berta Peres Gomes Moreira, viú 
va do nosso amigo e patrício, 
Marino Moreira, nos entregou pa- 
ra distribuirmos, em partes iguais, 
por duas viúvas necessitadas desta 
cidade, foram entregues, confor- 
me os seus desejos, no dia 12, 
“primeiro aniversário do faleci- 
mento no vapor em que regres- 
sava ao continente e cujo cadáver 
ficou sepultado no cemitério de 
Mossâmedes, a Maria Clara Reca, 
moradora na Rua do Carril e Ma- 
ria” Augusta de Sousa, na Rua 
de Santo António. 

Em nome das contempladas, o 
reconhecimento de ambas. 
mei mm 

Festas e romarias 
Principlaram já e continuam cheias 

de côr e garridice, animando as terras 
onde se realizam e tornando-as conheci- 
das por serem magníficos cartazes de 
propaganda, 
" Hoje ali, amanhã acolá, é um nunca 
acabar de festas e romarias, que cada 
vez estão mais arreigadas no espírito 
do nosso povo, ; 

Entre tantas temos as da cidade do 
Porto, pelo S, João; as de La-Salette, 
em Oliveira de Azemeis; as Qualteria-, 
nas, em Guimarães; as da Senhora da 
Agonia, em Viana do Castelo; as da 
Raínha Santa, em Coimbra; as da Se- 
nhora dos Remédios, em Lamego, etc., 
etc; 

E Aveiro, perguntará o leitor? Con- 
tinua de esperanças, à espera de me- 
lhores dias. 
“ E enquanto espera... 

JORNAIS ITALIANOS 
Esta semana subiram de preço, 

passando os diários a vender-se 
a 25 liras em lugar de 20 e na 
Africa do Sul, afim de impedir 
o desperdício de papel, o Minis- 
tro da Economia da União anun- 
ciou que vai ser posto em vigor 
o regulamento do tempo de guer- 
ra na distribuição daquele artigo, 
ao mesmo tempo que fez um 
apelo ao público para que, vo- 
luntáriamente, . use de restrições 
no consumo de papel e papelão, 
* Como se verifica, isto marcha 
lindamente... : 

* Para onde, é que não se sabe. 

  

      

bouças de alumínio 
Só as da 

Casadas Utilidades 
Av. Dr, L. Peixinho, 124 

    

      

O valor do anúncio 

A publicidade, o anúncio, é 
uma das forças do melhor esteio 
do Comércio e da Indústria, o 
seu recurso e a sua fortaleza, 
Em Portugal, o anúncio é ainda 
para muitos, um favor que se faz 
aos agentes de publicidade. Re- 
cebe se um agente de publici- 
dade como quem recebe um im- 
portuno, um pedinte, um merca- 
dor. : 

Não se vê no anúncio e no 
jornal o que eles, de facto, são: 
a alavanca dos negócios. Uma 
casa que não faz anúncios, que 
não faz publicidade, é uma casa 
que não anda, que não progride, 
que não tem freguesia, Eu sou 
insuspeito porque não faço publi- 
cidade, nem angario anúncios. 
Mas ponho o problema claro. O 
angariador de anúncios, o agente 
de publicidade, é um amigo que 
lhes entra pela porta dentro e 
cuida dos seus interesses, Às ve- 
zes uma só palavra escrita no 
jornal, a. tempo: e: horas, vale 
mais do que um ano de porta 
aberta, Um sujeito pode ser muito 
inteligente, muito activo, ter mui- 
to dinheiro, Se não tiver um jor- 
nal. que o imponha, que lhe va- 
lorize a actividade, que lhe mar- 
que a sua força, não: vale nada. 
E' preciso estabelecer esta ver- 
dade indesmentível: o jornal é, 
ém toda a parte, a maior força 
do Mundo. A única que vence 
todos os obstáculos e derruba 
todas as barreiras. 

JOÃO PAULO FREIRE 
mg 

Récifa académica 
Os finalistas do Liceu efectuaram um 

esptáculo que teve lugar, quarta-feira, no 
Teatro Aveirense, levando à cêna Após 
a Ceia dos Professores, inspirada na 
Ceia dos Cardeais, de Jútio Dantas, e 
Farsa de Inês, de Gil Vicente, em 
que se destacaram alguns dos improvi- 
sados actores e actrizes, obtendo nutri- 
dos aplausos da assistência. 

A casa estava cheia, vendo-se tam- 
bém numa frisa o sr. Arcebispo. 

“GARRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia danos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um-COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exir 

gências. 
Rua da Arrochola, 29 

Telefone n,º 5Il 
AVEIRO       

PELO TEATRO 

O Grupo Caras Direitas, de 
Buarcos, que há meses levou à 
cena no Avenida a revista Cal- 
deirada à pescador já traz outra 
em representação, constando-nos 
que será apresentada no Avei- 
rense nos princípios de Junho. 

Noritada Rija é o nome da 
nova peça, que já foi apreciada 
na Figueira da Foz e em Coimbra. 

Semana do Ultramar 
f EO 

Integrada vela, que foi, como 
dissemos, dedicada à província de 
Macau, realizou-se no Regimento 
de Cavalaria 5, em formatura ge- 
ral, uma sessão presidida: pelo 
seu comandante, sr. coronel Sousa 
Magalhães, à qual assistiram to- 
dos os oficiais e sargentos. 

Após breves palavras âcerca 
do nosso Império Colonial, focou 
especialmente a referida provín- 
cia, incitando ao mesmo tempo 
os subordinados a velarem, com 
segurança, pelo património legado 
pelos antepassados que o soube- 
ram conservar e que ainda dá 
o 3º lugar entre as potências 
colonizadas do mundo. 

Seguidamente, o aspirante a 
oficial miliciano, Martins das Ne- 
ves, dissertou, também, sobre a 
província de Macau, a sua situa- 
ção, história e progresso, sendo. 
para finalizar, evocados os mor- 
tos do Regimento, com a cha- 
mada, feita pelo 2.º comandante, 
tenente-coronel Roboredo de Sam- 
paio e Melo, daqueles que caí- 
ram no campo de honra, mor- 
rendo pela Pátria e a quem a 
banda de clarins prestou home- 
nagem, executando a marcha de 
continência,   

  

  

de enviar à Redacção os respectivos 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar 

horas certas de entrar na máquina 

vara o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes, 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

originais, o mais tardar até ao meio 
atrazos na sua confecção, visto ter 

e de ser enviado, depois de impresso 

  

F. Romão Machado 
MEDICO 

Consultas às 15 horas 
  

Rua Mendes Leite, 12-1.º 

Telefone 460 

AVEIRO 
  

  

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de clrur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas é sextas-feiras, das 9 às 12 h. 
Às terças quintas o sábados, às 14 h, 

19. João de Loure — EIXO 
( Telefone 12) 

TIREI ERA SO cu SaSES A LIT 

  

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a interes- 
sante Maria Eduarda Estudante 
da Silva, filha do falecido funcio- 
nário da secretaria da P.S. P,sr. 
Elmano Cordeiro da Silva; áma- 
nhã, a sr“ D. Maria Júlia de 
Sousa Lopes, viúva do nosso 
inolvidável amigo José de Sousa 
Lopes, e o alferes Antero Alves 
da Cunha, actualmente em Lis- 
boa; no dia 24, a aluna da Uni- 
versidade de Coimbra, Maria 
Helena Nunes de Pinho, filha 
do sr. dr. António Simões de 
Pinho, advogado na comarca, e 
Basílio Exposto, filho do fale- 
cido alferes Alberto Exposto, re- 
sidente em Algés, e em 25, as 
meninas Ana Mendes Pereira 
Tinoco, aluna da Escola do Ma- 
gistério Primário, de Viseu, Maria 
da Graça Fernandes Pimenta e 
Maria Fernanda Rebelo Filipe, 
filhas, respectivamente, dos srs. 
José Mendes Tinoco, ajudante da 
Conservatória do Registo Pre- 
dial, Manuel Pimenta Vieira e 
José Filipe Júnior, da Gafanha. 

Praias e Termas 

“ Foi fazer uma cura de águas 
às Termas de Monfortinho o 
nosso amigo Virgílio da Silva, 

antigo escrivão de Direito, 
Que regresse melhor dos seus 

achaques é o que desejamos. 

Partidas e Chegada: 

Esteve nesta cidade, donde é 
natural, o nosso velho amigo, 
Azuil Soares, antigo negociante 
no Porto, e que aciualmente re- 
side na Foz do Douro, 

E' irmão doutros amigos, que 
muito presamos, Ernesto e Vasco 
Songres, tendo toda a família 
marcado em Aveiro pelo seu 
aprumo moral, elevando-se e di. 
gnificando a terra que lhes ser- 
viu de berço. 

Por há anos não nos vermos, 
foi com grande satisfação que 
o abraçámos. 

— Depois de uma ausência de 
17 anos em Lourenço Marques 
(África Oriental) chegou a Ei- 
xo, de visita aos seus, o sr, 
Nelson de Pinho Neto Brandão, 
filho do nosso amigo sr. João de 
Pinho Brandão, professor na- 
quela localidade. 

Doentes 

A conselho da medicina, val   ser operado no Hospital de Coim- 
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mento -Branco LUSO 

mentos Portland PATAIAS 
pedra artificial, ete. 

  

Consulte os Agentes para o distrito de Aveiro 

ALELUIA & IRMÃO Telef. 22 
SESI ICO SID SI a 

CIBR A 

para todas as construções, pavimen- 
tos, e vigamentos armados, etc. 

DK E KKK KO DK DK DK TE E DK E 

Cimentos 
da Companhia Portuguesa de Cimentos Brancos —S. A. R. b. 

para o fabrico d: mosaicos, pavimentos, x 
& 

) 

bra, aonde já se encontra há 
dias, um dos directores do Banco 
Regional, Alfredo Esteves, a 
quem desejamos as maiores feli- 
cidades e breve restabelecimento. 
"—Não tem saído de casa, de- 

vido a um ataque de reumatis- 
mo, o nosso amigo capitão Ca: 
simiro Marques, a quem dese- 
Jamos as melhoras. 

f a 
&o Público 

A Auto Viação Aveirense, 
participa ao público quê aceita 
inscrições para Fátima todos 
os: meses com visita ao Cas- 
telo do Bode. 

As inscrições são feitas no 
escritório desta Emprêsa na 
Rua 5 de Outubro n.º 12, onde 
se prestam todos os esclareci- 
mentos. 

Os lugares sãrão numerados 
conforme a ordem da respec- 
tiva inscrição. 

À Lombriga e os seus perigos 
Apesar de muitas pessoas não 

ligarem importância às Lombri- 
gas, elas, por vezes, podem fazer 
perigar a sua vida ou a de seus 
filhos, Quando se pressinta pru- 
rido no nariz, palidez na face, 
modificação no apetite e peso no 
estomago ou cólicas gastro-intes- 
tinais, devem usar-se as Pastilhas 
Moreno, único medicamento que 
não tem a inconveniência dos 
purgantes nem exige dieta espe- 
cial e é de resultados seguros, 
Peça na sua Farmácia, Cada pas- 
tilha 3$00, 

    

aAviilagre? 
Não; apenas o resultado certo que, 

há muito já, ocupa os cérebros de mui- 
tos cientistas; aquilo, enfim, que é o de- 
sejo de todas as senhoras que aspiram 
saber o sexo do fruto que o seu ventre 
contem. 

Se V. Ex.*, minha senhora, deseja 
saber se é menino ou menina, anteci- 
padamente, dirija-se a 

M.me ROSEMARY 

Travessa da Patoleia, n.º 28 

Aveiro -ESGUEIR A 

Bom emprego de capital 
Vende-se casa com 15 divisões, 

grande quintal (área descoberta 
2.000"? aproximadamente) videi- 
ras em ramadas de ferro, depen- 
dências para arrumações, adega, 
prensa, água de poços e da Com- 
panhia, luz eléctrica, etc., distan- 
te do Liceu 200 metros, 

Vêr e tratar com Jofre Gomes 
Pd Moura, Praça do Peixe —- AVEI- 

    

“Pougeot,, 203 
;|com 6.000 k.”* garantidos, vendg 

Aurélio de Oliveira, Avenida Dr. 
L. Peixinho, 68—AVEIRO. 

Casa pequena 

tendo 6 a 7 divisões, compra-se 
nesta cidade. Aqui se informa. 

  

  

   

      

Para casamentos e aniversários 

presentei com artigos da 

Casa das Utilidades     Av. Dr. L. Peixinho, 124      
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AGRADECIMENTO 
à Companhia de Seguros À MUNDIAL 

Ex.mºs Senhores: 

Venho publicamente agradecer a V. Ex.“ a 
maneira imediata como liquidaram um sinis- 
tro provocado por um dos meus filhos, aci- 
dente que se encontrava a coberto do meu se- 
guro de Responsabilidade Civil de Vida Pri- 
vada, 

Admirável iniciativa de V. Ex.º que a 
troco duma importância mais do que insigni- 
ficante nos garante uma tranquilidade abso- | 
luta. 

Renovando os meus agradecimentos, subs- 
crevo-me 

De V. Ex,ºº 

Atenciosamente 

a) Manuel da Cruz e Sousa 
  

  
  

  

SEGURO DE RESPONSABILIDADE 
CIVIL DE VIDA PRIVADA 
Esteja V. Ex. tranquilo em sua casa ou na reparti- 

ção com os prejuizos causados aos outros pelos seus 
filhos, esposa e criada. 

Por 52$60 anuais deixa de pagar do seu bolso es- 
ses prejuizos. 

Consulte o agente da Companhia de Seguros 
AMUNDIA MI 

Carlos Matos Souto 
Telef. 311 AVEIRO 

| DEMOCRATA sue, à sua expansão 
o a0 interesso com 

que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, ehama-lhes a atenção para os anuncios que 
pública e fazem parto integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 
cências. 

      

  

  

devido ao escol de 
assinantes que pos- 

  
  

  

Restanranto ARCADA 
No centro da cidade, no Café do mes- 
mo mome, mos baixos do ARCADA- 
“HOTEL, serve refeições e à lista. 
Aceitam-se comensais a preços espe- 

ciais Telefone 421 

à ERCOCADA-HKOTEL 

O único de Aveiro, à beira da ria cem 
quartos confortáveis e bom serviço 

de mesa—Telefone 38       

  
  

  

    
ULYSSES PEREIRA 

CERVEJAS TABACOS 
AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 
(Transversal da Avenida) AVEIRO (Em frente ao Mercado) 

BICICLETAS COM MOTOR 
DEZENAS de possuidores das nossas bicicletas fizeram 

experiências e são unânimes em afirmar conscienciosamente ; 

“ELEGANTE, COMODA, RESISTENTE 
e SEM RIVAL, SÓ UMA «NEUTRAL» 

(Equipada com motor CUCCIOLO) 

Modelos especiais luxuosamente esmaltadas ou me- 
talizadas em qualquer côr 

Importação directa e armazém de Bicicletas e acessórios 

MACEDO & FIGUEIREDO, LTDA. 

  

  

        Borralha— AGUEDA (Telef, 60) 
  

BALALAIKA 

BALALAIKA — Gasa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatranto 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAINA —A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que. deseja 

num ambiente agradável 

      
  

Um alvitre 
Desejais calçar-vos bem com 

modelos recentes quer para 
senhora quer para homem é 
a preços de fábrica, só a Sa- 
pataria Leite, na Rua Mendes 
Leite, 10, vos pode satisfazer 
com as suas vendas a pronto 
ea prestações. 

MENINA 
para cuidar de uma criança 
e alguns trabalhos leves, no 
Porto. Resposta a Helena San- 
tos, Rua do Tenente Valadim, 
181—-PORTO. 

Vendem-se 
3 portões de madeira macacaúba; 
uma porta da mesma madeira; 
um motor eléctrico de 2,5 H, P., 
e 3 moínhos usados para café, 
Informa; Confeitaria Avenida, 
na Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 86— AVEIRO. 

  

Terra lavradia 
com doze alqueires de semeadu- 
ra, denominada Beatas, com: po- 
ço de rega e com condições para 
prédios, vende-se perto do novo 
Seminário. Falar com Carlos Re- 
bocho, Rua de S, Martinho— 
AVEIRO. 

Vende-se prédio m construção 
Situado na Rua Eng. Qudi- 

not, junto à Igreja Protestante, 
para sete inquilinos, com to- 
das as licenças e planta. 

Recebe propostas o advoga- 
do Arménio Martins, 
Rua Capitão Pizarro, 58 AVEIRO 

Marinhas de sal 
Vendem-se a Brazalaia Nova e 

a Branca da jMaia. Recebem-se 
propostas. Dirigir ao L. Conse- 
lheiro Queiroz, 10-AVEIRO. 

    

Motos usadas baratas 

Vendem-se: Ariel 340 cc, e 
New Hudson 350 c. c. Vêr e 
tratar com Adriano José dos Reis, 
Rua de S. Sebastião— AVEIRO. 

Mercearia e vinhos 
Passa-se o estabelecimento da 

Rua Eça de Queiroz n.º 62-64, 
por motivo de retirada para o 
estrangeiro do seu proprietário. 

No mesmo se informa. 

casa com rez-do- 
Vende-se -chão, dois an- 
dares e quintal, duas frentes na 
Rua do Gravito e um palheiro e 
quintal, na praia de S. Jacinto, 
junto ao mar. Aqui se informa. 

      

Mecanógrafo 

Se algum técnico avariou a sua 
máquina, envie à antiga Rua do 
Sol, 10— AVEIRO. 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) 30800 
Semestre . . 158400 
Colónias (Ano) 30900 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial.   
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hora do dia 

P
E
 
A
L
A
 

NC
 

A 
AC

I 
AC

 A
CD

 

+ Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário com 
produtos de primeira quali. 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 
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ou da noite 
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Os melhores espumantes naturais são os do 

Barroca 
  

  

  

“SUL NFICOLATS: 
Casa de Tratamento e Keponso de DOENTES NERVOSOS 

(Admissão a qualquer hora ) 
| Estrada de Tovim — Coimbra — Telef. 2233 

Direcção clínica do Médico Especialista 

Doutor Daarte-Santos 
Encarregado de cursos da Faculdade de Medicina 

Consultório: Aven. de Sá da Bandeira, 72 ( Telef. 3999) — COIMBRA 

    

DR. RUI CLÍMACO | 
MÉDICO ESPECIALISTA 
  

DOENÇAS NERVOSAS 

COIMBRA: Avenida Navar- 
ro, 6-1.º — Telef. 4445 

EM AVEIRO: — Consultas to- 
dos os sábados, às 13 horas, 
na Rua Cons. Luís de Maga- 

lhães, 43-1.º Telef. 386   
Mário Pascoal 

ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D, Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 
(Antiga Rua de Sol) 

AVEIRO   
    
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 
Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

RAIOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico -Radiografias so domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  

  

  

VAI CASAR ? 

Para seu interesse, 
aconselhamos-lhe que visite a 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L, Peixinho, 124 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Esgueira -AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouguetis e cordas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto. 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, o 

  

  

Casa e terreno 
Vende-se na Rua João de Mou- 

ra n.º 39-41, próximo dá esta- 
ção do caminho de ferro. Falar 
com Carlos Júlio Rodrigues, Rua 
Almirante Reis— AVEIRO, 

Alenção para à 4. página 

Consultório Médico &  Clrargico 
Dr. Emesto Barros 

Comsulas: Largo da Estação, 5-4.º 
és terças, quintas e sábados, 

des 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 b, 

  

    

  

    
        Telefone 167
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O DEMOCRATA 

) CULTURA OE AEGRDIO DOR GACELÊNCIA 
Maior produção! 

MILHO HIBRIDO 

“SELECTAL,, 

Mais dinheiro! 

  

Peçam impressos e preços ao distribuidor 

“Sociedade de Drogas busifania, b.” 
Agência no norte dos produtos SA PEHEU 

Porio: Praça da Liberdade, 53-1º — Telefone: 23727 

Lisboa: Rua dos Fanqueiros, 12H" — Telefone: 24121 
gI837 » 

REVENDEDORES EM TODO O PAÍS 
  

C-—*- — DD SO 

  

  

  

NECROLOGIA 
Na primavera da vida—23 anos ape- 

nas—e quando muito havia ainda a es- 
perar da sua inteligência e da sua dedi- 
cação ao estudo, finou-se o agente tec- 
nico de engenharia, Edgar Teixeira Lo- 
pes Marinho, filho do 1.º sagento-miú- 
sico João Lopes Marinho e de sua es- 
posa, ambos já falecidos. 

O prematuro desenlace impressionou 
não só a família do inditoso moço, mas 
quantos o conheciam e apreciavam a 
vivacidade de seu espírito e os seus 
predicados morais. 

- Era sobrinho dos srs. capitão Acácio 
Teixeira Lopes e António Lopes, 1.º 
sargento de Infantaria, tendo-se reali- 
zado o enterro, no último sábado, da 
capela de S. Bartolomeu para o cemi- 
tério sul. 

Os nossos sentimentos. 

* x * 

Deixou, igualmente de existir com 
79 anos, a sr.* D. Maria Hermínia Mou- 
tinho, natural da freguesia de S. Miguel 
(Castelo Branco) e que há perto de dez 
enviuvara, 

Era mãe do sr. Joaquim Moutinho, 
tendo-se realizado o enterro pára o mes- 
mo cemitério. 

A toda a família, as nossas condo- 
lências. 

** w 
Tendo dias antes dado entrada no 

Hospital para ser operado, ali faleceu, 
na noite de terça-feira, com 66 anos o 
sr. Eduardo Coelho da Silva, proprietá- 
rio da Chapelaria Ideal. 

Activo e duma grande popularidade, 
possula muitas relações, principalmente 
no melo comercial onde era assaz co- 
nhecido. 

O extinto que há anos enviuvara, era 
pat do sr. Joaquim Huet e Silva, secre- 
tário de Finanças em Santa Cruz das 
Flores (Açores) e irmão dos srs. Victor 
e Dionísio Coelho da Silva, tendo-se o 
enterro realizado da igreja da Miseri- 
córdia pata o cemitério central com 
grande acompanhamento. 

Ao filho e a toda a família, apresen- 
tamos sentidas condolências. 

£ 
* z 

Em Soure também acabou os seus 
dias, em idade bastante avançada, a 
veneranda mãe do nosso amigo Antó- 
a Andrade, da Casa Domingos Leite, 

UC. 
Acompanhâmo-lo na sua dôr. 

"us 

Faleceram mais; nesta cidade, Virgi- 
lio Maria de Sousa, casado, de 25 anos, 
natural de Castro Daire; Joaquim de 
Barros, solteiro, de 46, e José da Silva 
Cravo Júnior, marnoto, de 84, casado; e 
em Esgueira, o alíalate Eduardo Pinho 
de Almeida, casado, de 27, natural de 
Figueiredo das Donas (Vouzela). 
  

  

Cabeças Suecas 

PRIMUS 

Ruidosas e silenciosas só na 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124       

Correspondências 

Oliveirinha, 17 
A Junta desta Freguesia, sufragando 

a alma do falecido Chefe do Estado, 
manda celebrar na igreja paroquial, no 
dia 21, às 10 horas, solenes exéquias 
com missa de «Réquiem» e sermão 
adequado ao acto por um distinto ora- 
dor sagrado. 

Digna-se presidir à cerimónia fúne- 
bre, Monsenhor Raúl Mira, vigário ge- 
ral da diocese em representação do sr. 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 

Assistirão as autoridades, crianças das 
escolas da freguesia com os respectivos 
professores e clero das limitrofes. 

O templo será revestido de crepes e 
a parte coral está a cargo da orquestra 
da banda de música de Pinheiro (S. 
João de Loure). 
—O tempo aqueceu algum tanto, tra- 

zendo mais animados os agricultores. 

  

  

mM JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º 
AVEIRO   | 
  

Um perigo que se pode combater 
Já várias vezes encontrámos 

referências em diversos jornais e 
revistas sobre a infestação ver- 
minótica que se vem observando 
em certas localidades e que é 
necessário combater. 

As causas várias que originam 
campos de infestação e contami- 
nação mais ou menos largas en- 
contram-se principalmente nas al- 
deias, onde na generalidade é 
precária a sanidade e, portanto, 
fácil a contaminação, Nas crian- 
ças e nos adultos, bem como nos 
animais, com a terapêutica ade- 
quada, têm-se conseguido rele- 
vantes efeitos para o extermínio 
completo das Lombrigas. Os sin- 
tomas comuns são a maior parte 
das vezes, duma vulgaridade que 
nem sempre sugerem a existên- 
cia de Lombrigas nos intestinos, 
Apalidez na face, a falta de ape- 
tite, peso no estomago ou cóli- 
cas gastro-intestinais, são indí- 
cios muitas vezes da existência 
de vermes e entre esses estão as 
Lombrigas, os Tricocefalos e os 
Oxiuros, 
  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Ponbal-— Aveiro. 

  

  

  

  

   
   

  

   
Ss 
OO    

—d 
   

  

SIMTYPE 
Robusta, suave e elegante 

Máquina portátil que todos esperavam 
com características de máquina comercial 
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DISTRIBUIDORES : FIGUEIREDO & MARTINS, L.PA — ANADIA 

VENDEDOR EM AVEIRO: ANTÓNIO VIEIRA MARTINHO 

VERDEMILHO — AVEIRO 
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Cine-Teatro Avenida 
—— PROGRAMA 

Sábado, 19 (às 21,30 h.) 
Não percas a coragem 

Domingo, 20 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Francis 

Quinta-feira, 24 (às 21,30 h.) 
24 horas da vida duma mulher 

Em 25: 
Feras que foram homens 

E Ss 
TAZ 
Toatro Aveirense 

- PROGRAMA 

Domingo, 20 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Entre duas Mães 

Terça-feira, 22 (às 21,30 h.) 
A cidade mágica 

Em 26: SR 
A última jogada 

Brevemente: 

São Francisco 

e O Anjinho 
  to 
  

  
  

Horário dos combóios 
Partidas para 0 norte | Partidas para o sul 
  

    

5,21 (correio) 0,51 (correio) 

6,05 j (tram.) 7,32 (ónibus) 

6,48 (mixto) 10,21 (rápido) 1 
8,20 (tram,) 10,29 (correio) 

11,14 (tram. 11,48 (semi-dir.) 
12,26 (rápido) 15,39 (ónibus) 
12,45 (tram.) 19,42 (rápido) 
15,44 (tram.) 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir) |- Do Porto chegam 

17,55 (tram) — ltram.às11,32,17,37, 
21,01 (correio) - 
22,57 (rápido) 1 

19,08 e 20,44 que 
não seguem, 

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

linha do Vale do Vouga 
  

  

    

PARTIDAS CHEGADAS 

7,50 7,24 
10,23 auto-m, 8,15 auto-m. 
12,50 » 10,46 
15,50 12,38 auto-m., 
17,15 auto-m. 17,02 » 
17,55 19,26 
19,50 23,15 
  

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 
  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Tribunal do Trabalho 
—q— 

Anúncio 
2.º publicação 

Por este tribunal faz-se sa- 
ber que na execução movida 
pelo digno Agente do Minísté- 
rio Público contra a firma Er- 
nesto Bistagni, com séde em 
S. João da Madeira, para pa- 
gamento da quantia de 4.7168, 
correm éditos de 20 dias a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os crêdores desconhe- 
cidos para no praso de dez 
dias, depois de findo o dos 
éditos virem deduzir os seus 
direitos, 

Aveiro, 12 de Maio de 1951 
O Chets de Secretaria, 

Fernando de Sousa Brandão 
Verifiquei 

O JUIZ, 
António A. de Oliveira Gala 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 
—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA-— Telefone 3,130 

  

  
  
  

  

Corôas, chumbo, cêra, 

  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 
aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
vestidos e mantos, etc. 

  
  

    

    

“FAN, 
Nova máquina para apanhar malhas 

Características especiais: 
Trabalha em corrente alterna de 110 ou 220 volts. D: - 
volve 2.000 a 3.000 rotações por minuto. Não ieogênits do 
qualquer lubrificação, trabalhando os seus principais or- 
gãos em esferas completamente blindadas. 

dois anos (com certificado). 

Preço 2.500$00 
Agentes exclusivos para o norte do país 

A. COSTA & GONÇALVES, L.” 
Rua Santa Catarina, 44 — PORTO 

Garantia por 

  
  

it. CUunna Vas 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

  

CONSULTAS-—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, taddá Ea is 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 
  
  

  

AGÊNCIA     PREDIAL | 
Compra e venda. de propriedades, empréstimos 

sobre hipotecas, arrendamento de casas, 
avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da-Câmara Municipal, n.º 3-1,º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala ) 
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